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Raparigas e rapazes ciganos no ensino superior recebem bolsas

“A educação é a arma mais poderosa que podemos usar para mudar o mundo”
Nelson Mandela

Este sábado, dia 13 de fevereiro, oito jovens das comunidades ciganas receberão bolsas

para continuar os seus estudos no ensino superior.  O Programa Escolhas assina um

protocolo com a Associação Letras Nómadas para apoiar os esforços de um grupo piloto

de  jovens  do  Projeto  Opré  Chavalé  que,  quebrando  estereótipos  e  ultrapassando

desafios sociais, entraram no ensino superior este ano letivo.

O Opré  Chavalé,  que  significa  “Erguei-vos jovens”  em romani,  é  um projeto  inédito  em

Portugal, uma iniciativa que foi resultado de muitos anos de trabalho da Associação Letras

Nómadas.  Olga  Mariano,  a  presidente  da  Associação,  uma  ativista  cigana  que  luta  pelo

desenvolvimento  da  sua  comunidade  através  da  educação,  partilha  que  “as  atitudes  das

comunidades ciganas perante a escola e a educação estão a mudar. Rapazes e raparigas e

suas famílias estão cada vez mais conscientes que a educação é a chave para mudar o seu

futuro.  Não deixam de ser  ciganos  se  continuarem a estudar  mas podem construir  uma

carreira e um futuro melhor para a sua família e a sua comunidade.”.

O Projeto Opré Chavalé é um projeto pioneiro que arrancou há um ano e meio atrás com um

grupo piloto de 15 pessoas, 9 rapazes e 6 raparigas, empenhadas para enfrentar um desafio

que  é  ainda  pouco  habitual  nas  suas  comunidades,  continuar  os  seus  estudos  no  ensino

superior. É a primeira vez que, de forma integrada e direcionada, se trabalha esta área em

Portugal.  A coordenadora  do  projeto,  Berill  Baranyai  partilha  que  "no geral,  em toda  a

Europa há poucos jovens ciganos e ciganas quem têm a possibilidade de estudar no ensino

superior.  No entanto,  em alguns  países  Europeus  já  existem várias  iniciativas  de  apoio



disponíveis a jovens destas comunidades para realizarem os seus sonhos profissionais. O

Projeto Opré Chavalé mostra que os jovens ciganos e ciganas portugueses também têm a

motivação para  estudar  e  se  lhes  for  dado a  oportunidade,  conseguem realizar  os  seus

sonhos e mudar o seu mundo."

As raparigas e os rapazes deste grupo piloto estão, neste momento, quase todos a estudar no

ensino  superior.  O  Projeto,  promovido  pela  Plataforma  Portuguesa  para  os  Direitos  das

Mulheres  em  parceria  com  a  Associação  Letras  Nómadas,  cofinanciado  pelo  Programa

Cidadania  Ativa,  o  Programa  Escolhas  e  a  Fundação  Montepio,  tem lhes  dado  apoio  no

processo de candidatura e integração, duas mediadoras ciganas ajudaram com as dificuldades

culturais e o grupo tem-se reunido em encontros residenciais de capacitação e de preparação.

Bruno Gonçalves, vice-presidente da Associação Letras Nómadas, ativista e mediador cigano,

está satisfeito com os resultados do projeto. “É um projeto inovador que certamente terá um

impacto positivo nos processos educativos das futuras gerações de ciganos! Pois o objectivo

é que estes jovens se capacitem, de forma a conquistar as "quotas de prosperidade" para

viverem  de  forma  igualitária  nesta  sociedade.  O  Opré  Chavalé  projeta  nestes  jovens

participantes,  a  capacidade  de  replicarem  os  seus  exemplos  e  modelos  nas  suas

comunidades.”

O Programa Escolhas, reconhecendo a pertinência e carater inovador da iniciativa, bem como

o desafio adicional que, devido a condicionantes sociais e culturais, os rapazes e as raparigas

do  grupo  piloto  enfrentam  no  sistema  do  ensino  superior,  tem  apoiado  o  Projeto  Opré

Chavalé. Para assegurar que estudar seja mesmo só questão de motivação, empenho e esforço

e  que  nenhuma  pessoa  do  grupo  seja  forçada  a  abandonar  os  estudos  por  falta  de

oportunidades financeiras, o Programa Escolhas estabelece um protocolo com a Associação

Letras Nómadas para apoiar 8 estudantes no pagamento das propinas e outras despesas na

instituição do ensino superior  que estão a frequentar.  Resta-nos desejar  boa sorte  a  estas

pessoas pioneiras para os exames em curso. Opré Chavalé! 



Para mais informação: 

Olga Mariano (Associação Letras Nómadas): 938506548

Silvia Vermelho (Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres): 910838962 

A Letras Nómadas- Associação de Investigação e Dinamização das Comunidades Ciganas é uma
organização sem fins lucrativos de âmbito nacional que tem como Presidente da Direção Olga Natália
Maia  Mariano.  Os  Objetivos  da  associação  são:  •  Promoção  da  escolaridade  •  Promover  a
empregabilidade nas comunidades ciganas • Promoção da cultura cigana • Igualdade de oportunidades
a jovens ciganos estudantes no acesso ao ensino superior • Formação nas áreas da mediação, histór •
Realização de tertúlias e ações de sensibilização.

A Plataforma Portuguesa para os Direitos das Mulheres é uma associação que tem como membros
ONGDMs. Foi criada no dia 12 de Novembro de 2004 com o objectivo de construir sinergias para a
reflexão  e  acção  colectiva,  tendo  em vista  a  promoção  da  igualdade  de  oportunidades  entre  as
mulheres e os homens e a defesa dos direitos das mulheres. A Plataforma pretende também contribuir
para a mudança de mentalidades e efectivação do mainstreaming de género nas mais diversas áreas,
nomeadamente junto dos média, enquanto multiplicadores privilegiados.

O Opré Chavalé é um projeto altamente inovador, com base em práticas de ação positiva, que visa a
integração das comunidades ciganas no ensino superior.  O objetivo geral  do projeto é quebrar as
barreiras que separam as comunidades ciganas do sistema de educação formal, nomeadamente no que
diz respeito ao acesso ao ensino supeior, cursos académicos e técnicos. O projeto cria um Programa de
Capacitação  replicável  que  tem  como  objetivo  trabalhar  as  soft  skills  d@s  participantes,
indispensáveis para o sucesso no ensino superior. Devido à socialização e a falta de exemplos através
de gerações, @s jovens cigan@s encaram dificuldades acrescidas no acesso à aprendizagem ao longo
da  vida.  O  Programa  é  inovador  e  atua  em  duas  áreas  simultâneamente,  trabalhando  o
desenvolvimento  pessoal  abordando  temas  como  Direitos  Humanos  e  Igualdade  de  Género
promovendo o debate e a conciliação dos mesmos com a identidade cigana.  Com o Grupo Piloto,
enquanto exemplo e os contributos da Letras Nómadas na área da mediação intercultural, o projeto
pretende sensibilizar, por um lado, as comunidades ciganas e, pelo outro, os agentes chave no sistema
do ensino formal. O Opré Chavalé é cofinanciado pelo Programa Cidadania Ativa EEA Grants, gerido
pela Fundação Calouste Gulbenkian; pelo Programa Escolhas e pela Fundação Montepio.


